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No mundo globalizado deste século, as universidades voltaram a suas origens e 

se renderam a uma nova fase de internacionalização de suas atividades, onde os limites 

de suas ações não estão mais ligados às fronteiras concretas de sua cidade, seu estado ou 

país. Por conta desse status, essas instituições de ensino superior criaram departamentos 

de cooperação internacional, optaram por se apresentar em outras línguas em seus sites 

na internet e, dentro destes, explicar seus títulos, cargos e estrutura, criando pequenos 

glossários em língua inglesa, o latim do novo processo de internacionalização. 

Este é o comportamento das universidades surgido com o fenômeno da 

globalização, portanto, uma norma. Isso se considerarmos como normas os 

comportamentos recorrentes em uma dada sociedade, transmitindo seus valores e ideais 

aos grupos de indivíduos que a compõem, conceito assim definido por Toury. A 

internacionalização é, então, a norma que atua no contexto universitário no século XXI. 

Vemos, então, que a 

internacionalização da educação superior é uma 

das maneiras pelas quais um país responde ao 

impacto da globalização, ao mesmo tempo em que 

respeita a individualidade da nação (Knight, 1999, 

p. 14). 

Não é preciso dizer que o tradutor, neste contexto tem papel importante. É o 

tradutor quem fará com que a norma internacional seja concretizada por meio da versão 

para a língua inglesa de sites na internet, além da forma que nos interessa mais neste 

trabalho: a formação de glossários de termos institucionais. Estes glossários cumprem o 

papel de apresentar a estrutura da universidade, seus cargos e suas definições mais 

importantes. Além disso, tornam a universidade mais inteligível a quem procurasse 

informação, acessando seu site de qualquer lugar do mundo: alunos estrangeiros, 

professores, pesquisadores, outras instituições de ensino superior entre outros. 

Acreditamos que, a partir desta norma, vem a possibilidade da construção de um 

glossário de termos institucionais universitários para a Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ). A UERJ é uma instituição de ensino superior que, como todas as 

outras, procura comportar-se a norma internacionalizante e tem projetos e convênios 
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com instituições do mundo inteiro e precisa comunicar-se, em língua inglesa, além, é 

claro, de ser auto-definir para este mundo com que se comunica. 

Para a construção do glossário, no entanto, o tradutor/terminólogo deve se 

preocupar com o conceito de equivalência. A equivalência entre termos na língua 

materna da universidade e seus correspondentes na língua inglesa deve estar na ordem 

do dia para quem vai construir um glossário como esse. Para fornecer exemplos mais 

concretos, podemos dizer que o termo reitor, à primeira vista, teria como equivalente o 

termo em inglês rector. Porém, este não é o termo utilizado nas universidades e sim na 

maioria dos seminários religiosos. Além disso, no Reino Unido, o termo pode ser 

encontrado como vice-chancellor e nas universidades americanas como president. 

Problema de não-equivalência a resolver, o tradutor também deverá descobrir qual é a 

norma, qual a estrutura mais próxima da sua universidade e de como esta deve ser 

representada aos olhos do mundo. 

Desta forma, o trabalho a ser apresentado visa compreender o impacto da 

internacionalização das universidades, estudando sua face materializada tanto nas 

mudanças de sua estrutura com seus departamentos de cooperação internacional, como 

na maneira como a universidade, especificamente a UERJ, se apresenta em seus sites 

em língua estrangeira e nos glossários que define seus termos institucionais. 
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